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UMA SEDIÇÃO 
Não se conhecem ainda cora 

precisão as causzs do sangrento 
coriflictu que encheu de horror e 
de luto estar cidade. lttribuern-se 
a muitas origens, e de varia natu-
reza, esses motives. lia, porétn, 
urna coisa que já salta a todos os 
olhos: é que ii esta dolorw a. tra-
ire.lia tomou parte principal o ele-
mento militar. Pouros oflìcaaes con-
luiados com bastantes sargNntos 
pn'zeram na rua, amotinados e 

desvairados, os soldados a quem 
era o seu dever dirigir sómente 
por o caminho da honra, leva!-os ã 
batalha quando peei asse, a inde-
pendencia e integridade da patria. 
E>te é o `, acto que mais dá na 
vista, aquede que é iucuntestavel. 
Se ii se aggregararn ai-
hu►as poinalclres, é porque, ao pri-
Ineiro aspecto, pareceu tpre a vícto-
ria lhe pertenceria. III sempre 
girem adoro o sol que nasce ! ... 
Ús outro•, que úegtiram à frente 
destes dolorosissimt)s f.clOs, não 
dão nem gloria nem lustre á cause 
por que diziam comba!er. 

Itepellern a sua companhia ai-
guns du5 individuos que eram 
apontados para menibros do goser-

n ,! iro a suai soli-
rlar .} ti.adc coai sities algumas das 
gzzetas que passavam por orgsos 
cio partido republicano. Censu-
ratn-us aicremeiae os membros irais 
graduados dessa facção. Quem 
liruu, p<•ís, do povo, entre os 
arnotin : dos '' Quem foi, das classes 
poputares, que das janellas da 
calmara pregoou a deposição da 
realeza`' Lsiamos certos que nin-
guent dirá alue estes sejam os re-
presentante> Convictos e gerierosos 
duma ideia, que estes sejam ris 
representantes do povo quN triba-
Iha e soflre ! Não são estes, de 

` certo, que os "erdadeiros republi-
canoa—porque Ii'esse partido, co-

. ha homens 
sinceras e lint:radus— de ejariatn 
por tim instante que dirigisst:m o 
rnoviruer;tu. Podiam elies em,)ol-
g;11-0... e era certo que o fariam ! 
,llas é porque nas revoinções são 
muitas vezes, no primeiro arran-
co, ellcs garein ĝoverna e domina, 
dando-se teor isso as liorrendas 
scettaS de que reza a historia e (lne 
levam a todos eis corações o niaig 
gelado pavor'!... 

Não solo, pois, esses homens o 
bastante—t)eus me livre d issu!— 
para dar á carnitìcinada ruarde St.' 
Antonio o da praça de D. Pedro 0 
Caracter sequer dum motim po-
pular. O puro eonsNrvou-se indif-
ferente e faio. Se entrara rio coru-
bate, não seriam bastantes as for-
ças fieis para ihe; sustar o impeto 
e a enerf ia. Isto é claro. Fica, pois, 
ú em campo a força militar da 
dois re ,, inientns ínsubordinados; 
fica a ambição de pougl.i simOS As chronicas apontam coato 
ºlbcia•as, e o desvairamento ti-al. i iiiba(le d'esta freguesia a Gonçalo 
guris sargentos, que, não pensan- Nunes de Faria, filho de Nuno 
do um instante na situaç.-io qu e G,,mçaiv es de Faria,(alcaide docas-

teclo d'e--te norne, vassalo de D. 
Fernando, senhor de flenhaes jun-
to a Ponta do Lima), e dai sua 
mulher D. Thereza de fieira, (filha 
de Gonçalo Paes de fieira, alcaide 
mói- de Ponte do Lima, senhor de 
Colares e outras terras);—aquelle 
valente e corajoso portugnez, que, 
na ausencía de seu pae, ficou go-
vernando o castello, que defen+lcu. 

dados o territoriò porttiguez. E a 
historia diz-nos o que s:)o essas 
intervenções e qual é o triste re-
sultado do soccorro e aniisade que 
entre nós dão essas nações quis 
nos acódzm!... De tudo o que, se 
vd e do que se saiba, o que resalta 
com tertivel evidencia é que re-
bentou uma sedição, que tivemos 
um pronrtnciamenio. Parecia que 
escavamos livres d'essa praga fu-
nesta que tem alagado de sairgt:e 
a nação visiuha, que aeceudeu as 
fogueiras de Alcoy e Cartageril, 
que arruinou muitas provincial de 
Ilespanha, que faz que o povo hes-
panhol seja dos mais dolorosamen-
te vexados cie tributos de toda a 
Europa! Pois não! Abiestão a attes-
tal-o os destroços materiaes das 
bailas dos canhõas! Damonstrain-o 
essas sepulturas que; agora se abri-
ram! 

Parece que n'este nosso Por-
to onde reinava o trab:+lho e a ale-
tria, n'esta nossa terra querida, 
cinde tinham assl tila lo arraiaus a 
paz e'a liberdade, passou um ven-
davalde ferro e sangue! Se ha poti-
cos dias, nos bcluvessem affìrmado 
que aigtins dos soldados do nosso 
exercito, ao tempo que üS seus 
irmãJs iarn acaso wmbater ern 

Africa pela indepl'ndeneia ,e io-
tegridad- da patria,haviam di': vol-
tar contra os seus Wilipatriotas o 
gume das sutas espadas e a bocca 
das saz, nós sorriria-
mos como se fora uri, louco que 
assim falara! E, cointudo, era ver-
dade! era verdade! A nossa espe-
rança é que seja este o uuico facto 
de desvairamento e loucura nos 
valentes militares portuguezes. Te-
mos fé que assim seja, pela attitn-
eie levantada e nobre das restantes 
forças (10 paiz. E' preciso que o 
seja, se querermos continuar a vi-
ver corno naçìao independente. E 
preciso que se restabeleça a ordem. 
E proceda o governo como deve, 
com muito tino, coi:r a previden-
cia e a circumpecção qu_ a exce-
pcional gravidade e melindres da 
sitaaçro reclernim, por forma a 
evitar que se repita o dia doloro-
so e horrivel de :31 de janeiro! 

SClu.VIAS E LTT11AS 

o paiz atravessa, iam ser agen-
tes da prop•:ganda revoluciona-
ria, fazendo talvez perigar a in-
dependencia da patria. Siml a in-
dependencia da patria, ou porque 
alguns lios revolacionarios nutris-
sem um ideal político queem bre-
va nos poria nas mãos do paiz 
visinho, ou porque viesse a inter-
ver,ção estrangeira coalhar de sol-

ALGUNS APONTAf1ENTOS 
ácerca 

da freguezia de Santa Euialia 
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RIO COVO 
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GonçaloNunes cie Faria 

((Continuado do n.° .37) 

contra a raiva de, !•astella no mal-
fadado reinado eltt D. Fi,rriando, 
unieo do nome em Portugal,— pa-
ra quero foi fatal o gome de Leo-
nor, porqu? intetrtando casar-se 
com tres senhoras ii este nomes 
geio a, escolher ftrualrnente a que 
menos lhe cenuinha, como diz um 
estimado historiador. 

Acabada que foi a guerra cora 
Uastella, o brioso procadimeuto de 
Gonçalo Munes era altanieiilü lo ti- 

vado, e as heroicas façanhas, que 
obrara na defensão da fortaleZT, 
rebatendo com energia tal a sober-
ba do adiantado, que constran-
geu o exercito a levantar o cerco, 
--exigiam da munifzcencia regia a 
remuneração de feitos tão altos;Fa-
ria, porem, desgostoso talvez, da 
vida militar peia impressão da bar-
bara e tragica morte de seu pae, 
desenganado de quanto são vãs, 
caducas e, eptiemeras as glorias 
mundanas, desvia-se com pruden-
cia d-ella,e faz.- se elerigo. 

A' vista cie similhante resolu-
ção, 1). João I lhe faz mercê dar 
abbadia de Santa Eulalia de Rio 
Covo, e dos senhorios de Azurara, 
Pindello (f) e Fão: e por esta re-
nuncia - lhe suecedeu na casa do 
pae seu irm,io Alvaro Garcia de 
Faria, de quem dizem (2) descen-
dem os que ha n'este reino de 
appellido Farias, que em todas as 
edades deu varões singulares; vin-
do a ser este castello t> solar de 
tão nobre appellido-

são suas armas=em campo 
vermelho (3) uma torre tle prata 
lavrada, coto portas e frutas ele 
prato, entro cinco flores de liz de 
prata Lambem lavrada, uma de 
cada lado ou em faca, e ires em 
chefe: timbre a mesma torre. 

Dizem, que por morto de Nunr• 
Gonçalves se lhe aecrescentou esta 
torre ou castello, com um homem 
ao pé feito em pedaços; mas que 
este braz a0 se refurmára no tempo 
de D. Manoel, tirando-se-lhe o 
homem, por ser contrario eis re-
gras d'armai,in, deixando o castello 
com as lizes, pí,r que anligos es 
criptores assev•erão serem as lizes 
as armas primitivas do castello, 
por ter sido fundado pelos francos. 
aonde teimara o nome aqueda serra. 

_,lo pé de lim castello erguido, 
Por sa Irão vér abaixado, 
jtr tem carpo (4) espeda Gado, 
ror imitas partes partido, 
Por não ser de uma apartado  
/'Leria hc   
Que d'eata maneira (-» se acha 
Por gitar,dar o que devia. 
A antiguidade deste castello 

parece disputar pareilias ao seu 
visinho do .Veiva; dois riras cios 
seculos, de que apenas encontra-
mos memorias esclssas, óispersas 
nas mesquinhas chroniras dos nos-
sos descuidados maiores. 

(Continúa) 

(I) Pindello—era no tempo de 
D. João I um Togar maior, qae hoje 
(1760), pois sómente encontramos 
tt:faas fracas casais junto á vida de 
Azarara, (reft re nm escriptor.) 

(2) Chorearaph. Port., t. 1, pag. 
275, e outros. 

(3) Campo vermelho—ailudindo 
ao sangue derramado pelo alcaide 
Nuno. 

(4) .Corpo-- «Noutras partes lê-se 
houzer;°i. 

(v) Maneira—e n'outras se en-
contra menioria, cuja exactidão não 
podemos averiguar, por não possuir-
mos o livro em que o poeta canta os 
brazões. 

1}O 

Na agua onde comua a aecender-se o luzir, 
Z, ramaria põe confusas inat;chas negras... . 
0 ninho que :til vire :obre a onda, a boiar, 

ela de toutinegras. 

Wile as pobres, são tres. i°+tão infunde rnagua 
vel-as assitn adictas, 

tentando em vã,o suster-se à superfície d'agua 
c'oas azas pequenitas:' 

Os pacs, loucos ele dôr tremendo ele agonia, 
e ele amargura em(im, ` 

soltam gritos de dói- como out'ror i !siaria, 
por uma noite assim.,, 

Coro o biquito ancioso e curvos sobre o rio, 
irTuani alada salvar  triste affiicto bando.... 
!dais sobre ris aguas corre um vento arreste e frio 
e o baixelsito vae boiando.... vae boiando... . 

No furado desse abysrn i o desse resplendor, 
onde o azul se alaga, 

{risse, que fazes tu para não ver, Senhor, 
que esse ninho naufr;tga? 

Se é certo que sorris, vendo rir as creanças, 
pl•rgna deixas mirrer os pobres pa3sarinho<? 
Tetri dó tias mãi•s, Senhor! Salva as loiras esp'ranças 

salva os berços e os ninhos. 4 

JAYME SEGU1ER. 

EO+CE VINDICTA MEA 

insultas me, e eu recebo o ínsu!to como uru premio. 
0 poeatra varonil, o scifimador, o bohernio, 
que passa a noite iirmensa a contemplar os astros, 
ao ver surtir o sol, atira-se de rastros, 
fitando anciosamente a aura que o cegou, 
e vrnt1a-se.. , aderando a luz que o fulminou. 
Lu vingo-nie lambem corno se vinga o poeta, 
ou couro a sninbra expondio as folhas ,da violeta 
á da luz que nurrca a foi beijar. 
Eu viii,{o-me ►ainhein como :.e vinga o luar 
da infinda escurid:io---correndo atriz tio sol. 
Mas o luar não tetra os brilhos do arrebol, 
a sombra é taciturna e socegada e triste, 
e o parta varonil, se por acaso existe, 
não sou etc, cet'lanlente, esse morl.al ditoso, 
que cegou centemplando o teu olhar gracioso. 

assim, irara vingança, eu pchso que é preciso, 
como o Archano que Deus lançou elo Paraizo, 
morder o l)ó, beijar a terra que tu pisas, 
colher a tua voz no turbilhar das brízas. 
seCInir copio um cometa, a esteira dos teus PCS, 

ser onda e vir Lavar—na esputna das marés 
a podoa que deixei onde meus olhos pua.. . 

U como Satanaz se vinga de Jesus? 

ANTONIO i'rMó. 

DISTICQ 

Se o teu olhar gracioso e negro d'azevic 
em caricias de luz o rosto pie envolvia, 
julgava adormecer no tepido beliche 
d'um navio parado, ha muito, em calmaria 

Ie 

A NTONIO'F'i•:,,rO. 

já 



0 COi II IiCif) PE BARCrELLOS 

d pHRSSA% UM-7M0 K1U111 
(continuado do n.° 48) 

Ora a tuberculose lauto pó le 
localisar-se no pulmão, e alai ( l.ir 
a tisica pulmonar, cum:) rias ml,-
ninges, onde vira a ser Cansa de 

meningites, como na pelle, em 
que poderá determinar o lupas. 
como nas arcenlaçú `S, em que 
formará os tumores branco, co-
mo nos ossos, [lua cahirãi em 
caria ou cai necrose .. . 

Pelas destruições que em 
cala um lios tecidos produz o 
terrivei baeilltas, é qne esses te-
ci aos ( não os microbios) ficam 

aptos pala se ( leixt'rem alcear 

pelo remedio. A acção (i'este 
provoca da parte d'aquelles, (bis 
tecidos, bina reacção, flui; os ma-

te. Daqui tini logro para o ba-
cillits, que não pode coillinnar, 
em tecidos mortos, a s.la obra 
destruidora, lias daqui Lambem 
a necessidade do um tralamento 
complementar, flue livre o orga-
nismo das putrilagens em que a 
lynipha, ebamem3s-lhe lambem 
assim, se quamem, converteu os 
tecidos affectados de tuberculose. 

Como se ve o problema está 
em principio de resolução, sen-
do que o propri,) Kocb é o pri-
meiro a declarar que a sua obra 
só deverá estar concluída il') 

proso de um anuo omeio--ora 
deis annos. 

Sem embargo do que, tidos 
os tisicos tuberculosos V3 1n1 ou 
tentara voa,para Bofam, cot ca-
ta (1a almejada cura. E- instin-

ctivo. 

Não fui relativamente me-
nor embora seja de outra natu-
reza a irnpressi-lo produzida, pe-
las affirm,ções de rif)c!l, na clas-
se medica de tortos os paizes.\'ato 
que os me(licos interpretassem 
mar as cadwgorícas declaraçot s 
do grande bactarlotoglst:t alle-
mão; senão porque os aturr:ia o 
inespera+lo acotteeinicnto, em 
verdade revolucionari ). 

Corno já'c= disse pessoa njui-
to auetorbada, o novo reuie_lio. 
qualquer que haja de ser o fa-
toro juVir,ento dos seus mere-
cimentos tucrapeuticos, é de co-
lossal imporlancia no ponto de 
vista da palhologã g7 ral. A pa-
thogenia, olha:l:t em al)siracto, 
encontra alai campo para vasiis-
si mas pesqumas. 

E é de saber-se que nem por 
um momento so levantaram du-
vidas sobre a veracidade dos 
factos allegados por Iioch, ném 
ácerca do vigor de observação 
do homem que melhor , pode 
hombmar hoje com Pasteur no 
esmera ele um exacto determi-
nismo experimental. 

Não! 0 que tem attrahido a 
Berlin mais ele 2:000 medicos 
estran •eiros, não e, creio eu, o 
desejo de verificar devida as as-
severações do emin2mesabio;terá 
sido antes a esperança, até ago-
ra Aludida, de aprender o segre-
do de fabrico do movo agente ino-
dicamentoso. 
E esse segredo, poré m, não 

o divulgou ainda u mestre. - 
E emquanto não for conhe-

cida a receita, não cessará, me 
parece, a romaria á nora lié-
ca... 

E' esta a terceira vez em que 
o nome glorioso de Roberto 
ILoch irrompe dos'serenos tem-
plos da sciencia para a admira-

ção tumulluosa -dos profanos. 
que oulras It.nias toem 

sitio as oecasiõ: s cm que o pro-
fessor insigne remela os seus es-
tudos com uru orawie, descobri-
menlo, que int~ka imnit'diala-

incnt!' Ds imilt.ld&!s : 

--quando, em 

brio o microbio 
tuberculose; 

—<luaudO em 
brlu 0' microbio 

ebo!er'a asiatico; 

—quand,), em 1890, doso> 
br'Ia uru agente d'aC,'à) Clí'CliVa 
sobro OS lecidos illberCUloSOS, nu 

sela chaina(u reinedio cia tisioa. 
Iil:is anter;orrncnte á primei 2 

ra destas dwcul_)erlas, LoJas 

ellas de primeira trandeza, já 
hnch deixara o :,t'ti o ) m:, ins-

culpida em =leiras nos 
arcbivos da biologia. 

lura em 187M Enha entàu 
die 33 annas,de c,la(le e era, sp 
ml não ~ gano, ili!:dico iniiitar. 

A' perspicizia de Pasteur esca-
para a sporalaçãn th bacLeridii 
do carbunculo —a i mastodonie 
elos microbios palbrigenzos. 

Por rngenitt)S0s pr'00s%ns 

(!e cultura foita, rio humor aquo-
so de ruinrtiintes,a leimper'auici, 

cuLladosarnenle manii=la, de 37.° 
e. conseguiu Ii-=ch demonsirar a 
formação dos sporos nos hia-
mentos bacter•idianos. Só poder,i 
parecer de curto alcance praenco 
esta descoberta, a quem ignorar 
que a vaccina ant eViiuncntosa 
---w-wi das riais pr'ecinsas g"m. 
mas da refulgente corroa seien-

tifica de Pasteur—po(lerá re-
glessar, da sua mansidão dt• 
bondoso agente i rnphyHalrco, a 
sua pnmordíal braveza dc virti1• 

mortiiero, se 115o Se ilntiver' ern 

mula emi a a atte nmçã0 ( Ias ca-

pacida,le3 palhog( noas dos sp w, 
do 1):wilio carminculoso. Ura o 
valor economir_.o da vaccinação 

anti-cari)uncnlosa é tal. que sp 
prova, por algarismos, ler, cora 
esse seu invento, o b+enomedt0 

Pasteur restituido á França 
tanto dirihcir•o.guanlo o que ella 
teve de dar á Allemanha com;) 
indemnisaçãodaguerrade, 1870, 
0 que alão e dizei' poncn.. . 

Como ]à foi lonibrado, en; 
1882 descobriu Koeli o agente 
bacillar da tuberculose dos pul• 
mõ:3s. .Uoi muito seguramente. 

Pois foi mudo reais ainda do 

que pode parecer á primeira 
vista! 0 mesmo processo de 
demonstração serviu para evi-
denciar que tantas e tantas doen-
ças, que passavam por s(r aalo-

nomas e de todo alheias á i -
berculose, não erivm mais do 
que formas d vers;is, por assim 
dizer larvadas ou m;tscaradas, 
do mesmo morbo. Os ganglios 
escrophuloso•, certas carias dos 

Ossos, o luptis e outros processos 
ulceraúvos da pelle, os tumores 
brancos, etc., ficaram desde en-
tão reconhecidos como formas e 
localisações varias da acção inor- 
bigena de um agente unico--
um determinado bacillo. A dua-
lidade da tísica pulmonar aca-
bou de vez, e sobre a• ruinas 
d'essa formosa peta, de proce-
dencia germanica, sentiram-se 
de todo consolidados os alicerces 
da velha doutrina unitarii, filie 
é franceia, — a doutrina de 
Laennec, como quem diz, do 
inventor da auscultação mediata, 

1882, desco -

pr'o;lustor da 

1883, dr,= 
produclor -do 

:melhor se dida do inventor da 
À11se(lll,tçìt ). 

Ccond ur) 

Suas k Li 1ITINS. 

DIA A MA 

Faz,,im annos: 

11 je o siar'. AM A0 AuáUA0 

d', lcuid a .lccvedo. 
:1 ILMIla 0 yr. Gaspar Augusio 

Leni', 

lha 12 -11 exula Án D. TA-
reza ilIMni Paes de VAU S R : as 
1'rreir.l da 5iiv:) e o Sr. ., Uiz Vi(!i-
ra dC ;j uiz (;+; U1itit)t'. 

Dia 13 -- v ais. ArltoÃ J sé 
d .1Z!: edu o l3 ) litirlds Z.g,.!e! (1*.L-
zeve;lt). 

X 
13J1'tiu 1);wa V,allaa 

a t?xn'1. a fa:iiüia .lulas. 

X 
l( g1'.)ssou do Pari 

grlìrn \'(' alui , 13arretO. 

PELA Sr.MANA 

r'c9i mso ;ir tiga pr dêi'it-

•i)3.- se wt!i;tr ern perfeita 

1,anillIDA com u w~; rnf,d,, de 
pe!isar acerca dos arontecil,um 
11:) ISL,, e pAlito Ao c('rtu ,r,k 
exi(oriauaos as n.w as ideias emn a 
correglo e elegauci i ertin que n 
s.)t)be 1'ai•u- a aprirn',railaa penca 
1Iuc u girou. transcreve!n ,s para 
t) nosso; sumAnarlo, por e cepl,ã., 
u ma%!ni% artiço de 
0 Prinieiro cite Janeiro, (te ( anilha 
! eira. 

Fluo o i•,ínr•o ! Sü-o,roe avanr;:( ! 
vete ,nrtral 1 tr-nus, flue nos lança? 

....:Is M tos Criei as + 

(Finìs Piaria) 

D: (: i,lidarnerlte o lot; testa da 

«Ga;.,~ n:iu n)ndi d lin•u:,gem. 
u cada vez 1.)ostr a mais a sua 
lnept)1I pari a ai'guir,t'il!açT), a 

sua in'l ela ra-leira; cala vez nos 
,'vidrinCe;a mais ipl; B I'efr;itai'i" a 
tudo qu into s-j-a decencia e digni-
da,tr'. 

0 -Sty!o é o llnmern, já p disse 
um diì bme talento, e e uma gran-
dt, vt?rdado. 

,:kq refle qna só se est e bem no 
alcouce. na hhé"Magem, fure des-
CoNce o Lrall) Ilho o só vige na 

que, su apraz de pas-
sar noites inteiras nos antro:, o(:+r-
niciosus do vicio, mutila atrnosffra 
co{•rnpta,_ onde s6 fie t adeluafla 
a lingna='em mais reles e Iicen- 
(losa,gmndo lhe appficarem al;u:n 
corrertivo, lia- do furGOsaindntr ìl - 
i)aral.ar, us)ndu (i'a queEis exniss. 
s0 ,!S clitiias, e indecorosas qne La n-

t) abundam ris) calão e na gíria, 
qne sãt) peclltí.~ a nma corta 
urdem de indWiduns, cuja depres-
são moral é sublamente cun!)e-
Cida. 

Pois se nos não dissessem que 
n tal local iu, é capaz de assimilar 
e reprodul.ir com uma feliz mcmn-
ria as mais bmlaes tiradas de 
rbandm, e, que apoiar da sua 
tendencia para a chulice, baibern 
tem éntrada nas Fade e caba rem 
der finezas a gniesquer darias, 
haviamos de jurar que-erü ,,o typo da 
escoria ou da ralé da sociedade. 

,assim ncamos na duvida. Em 
Lodo o caso a linguagem não u 
i,ceonlmeildd. 

X 
Doeu-lhe que dessemns a nó* 

cia de qual o total escolhido, pela; 
esnl.a carreara, para a.eonstrucção 
da casa das escalas; e que assim 
prevenimos o publico do que se 
tencionava ,azer cal obra de tanla 
impertan•ia., , 

.fio publico rr,'ava a aprédaçãr, 
dp caso e das tussas considrra-
ções. 

A t+G;tz! I;t, , pnréill, Gailin ;í 

llal't';t e veidadriruneulo drsrufn-
1,n5ta o d('sv;nra(i,l, passi, 1 1n!,u ao 
c,+ripo du insulto, L, d, vila;iíi. i'+'-
ve porem sempre a r ei)licat per : isa, 
ruas c{,:cente. 

1;uafustun, m n1) rehat+,a a 
missas am nutçi)•rs. 

Para provar qil:, Il - era u P3Co-
Ilrídn, u local qu(; in,lit.:r!n; ; -. Ii= 
se q,lo a ( xM com wm « nas) de-
~rou, nvin pina U. nega !'+,,1-
suu, nem discutiu cousa alguma 
a esa {'esl bits. 

11.1,1 n lie{u titia a gente xdw é 
q= só falt.lva dt'lll)t'('el' oiti s('.-;i;iu, 

pu1':lue de resto a volt ; de 4, sr. 

CUnSt'Ihtll'U (ira a re••tl(1'.'„1 ,) ll,! Cd-

rlla ra. -

Aywa da Cn¡nylrt:a4 Apt-
zenJe para provar ino, o sr. 1. ,p•, 
\ al, ruiu ,nos ft'7 ria"! Ilt'rlt) ,nn •3 

utissa C-n[n:)1'Ca Cnm ;tS gttc CJ':'•,tt 

a seu bello pr:,zer e parra aníc.il:!-
inentu de auligos, diz ( lu+, uS du 
i';<pr enfita Ihv dera!) mnl'ra•:. 

Son, serill')r; ire, h; ar ulnvnul, 
r-. 
L" ainda f La lie ch,'q mS qi w ,.ii 

levou d,, 
(liem tanto lam,1 a ){ora a5 bf(t.,:, 
U Liais nioniluw11l:,l qu'i . se pode 
imaginar, su••eitlndtr-lhe o irtna.t a 
c+)recurso para o prett,t•ir sem Tt 

Quc descarada lli•tl i Jr,! 
t'ar'ar a s` nada. Iralmin+ls dd 

tl! es llt j ) lidClel. 

s 
í°tB•'a. —Eieiulvi!nlns nlo noli-

mar ;a I!i ,turia › bwga d t seA: 
militar ra 6, a to ire%kl, Ar 
entcnder'mns qn•: LudOs ou at m:u 
ao fact) do dite se teor Itas;',(b, 

g= sens per 2g0 de • 1>-
r 

tw•••—Da 1•1,1(.'/•!) tl'tl.lil:reCCrilUs a 

ier•ninte 1'eCeita: 

lt;l ual m,'io muita iirll+les 
de ter ler sern perla;O de llamw f, 
1'1), e are Iileslll) temllO lnUA,) 

emno wa,. 

Gui-;iste oul pôr d!,ntro tYwna 

gal'1':)Ia (lu er .,tal branco, um tan-
ta larga, uni Iwdaço de phos¡•lv)i u 
do tamanho li oiro! ercilba e de h,i 
dcpuis azeite d'olive{ra a fc) v.,r 
alé era er a gArrara a rocha, e !a-
pal-a em Sí?•ilüa 11('rrlll`.iit;tSl)"11'tt'. 

Quando se ( llliz r erudn: ir 1117. 

tira-se a rutha da +, arlsü, deita-se 
peneirar o ar e torna-se Alo a lu 
par, A porto vasta da narrav, co-
ureça então a brilhar colo lima hu 
multo inteilsa. 

Q+landt) a luz compçar a ei)fra-
gUr CE r, IICst;le;)-5 ,3 ouEfa ve',. a i ai ~ 
mo e deixa-se eutrar nuva:nen' 
te o ar. 

Por este meio ol)leln-se luz 
para todo uru iuverno, e-, itandu 
incendim D 

G aiï ala.Ia.--\'uma (Ias n)i-
tes da semana l ida ft,r'atn - apa-
gadns varbs Candielros di iPlll:r;-

nação publica, suppü!i-se. por ;d-
•utts malandros eálbriagadus quo 
se e.( ,m irazem em praticar ados 
tresta naiurezi. 

luro d-enes, porém, ao escanai' 
o jardim da casa da exinf sk' D. 

Mala José Mendanha para rh- at' 
ao tràriM iro que se acha cnliocadn 
no Cunhal da mesma casa, firman-
do-se n'un) dos vasos de pedra 
alue servem do adorno á vedação 
do jardim. caiu. irmsWndo camsi-
gn u vaso a que si aganim, e 
deixando como Qnal dia gerrliieza 
o d&& minimo Cum pé, ,luo foi 
entregue ao sr. admà65atiur. 

WLa anctoridade precede acti- 
vameme na busca dos crimin~ 

;» aia 
—Um padre elo bispado da Gwn-
da obrigou um seu sobrinho a ea"-
zar corri uma mulher' com, quem 
vivera (o padre) niaLrimoniahuente 
por espaço de 20 annos. 

Fui elle rnestuo que celebron o 
casamento, que Snllclton a colnpe. 
.tente dispensa de batibos c jurou 
tiara conhecer entre os nubente; 
INIbum impedimento civil ou e, 
no,l'icn para a celebração do ma-
trltl:) mio 1 
L ,Lá pendente do tribuna1 cc-1 

clesia ,t en da Gu.tr'da r pr-oaes,qo 
,la guinai:+çã ). do n-laU11nl0n), 
pr+'scntanda Ilìl'1 nut,il)ilissnirilu 

cand.dr,. " 

(i, dl'. r\Ive,i lia 

Veig;i, um il , s rev ,+ltusos du Por-

t+(, leie,raitl m de BMIXellas á 

spn,a, m tlrlandn Ih('(¡n , si'. ,ichava 
7' t!sl.l cidadd e p„r la ;Ito a salva-
!, 

(1 u;na le.,in ca rtlia,;a, lin ,)u-se u'es-
i;) vdl:i putas 10 e { ncia hauras da 
noitr de torça-a ira, n i edade ele 
áo Mimos t) sc DisMA Rodrigues 

1. i,l r(', - IIC•(,C1;)ntt: I, pl'UI)I'IHEar1U 

d'eaa villa. 
gnalmenir sentido o 1~ 

saweli[o dtr S. p"is ( pw, tio-
lado d'it{na alin -1 •A(e f lo quilaL", 
sl•rilia-se senju-C rr hilair q,I:tru{o 
sia lhc X-.re M Mo para esti-
rar n l,,,in. 

;r i+) c,ul'ieeia odin; trem resen-
t.nlrninr; e;, se pui' vez('.s (aal'nflU 

nos ) nlpubgs d ma Q:-' r)!) Ugi poli-

(•+) ari'ah{ho<n, filzid 

vr,ris u rn.,stn(, rtlllt,'; ls•n ) rs 
tle;= du ter em lista) a justiça e 
a x:),.11). 

O api-vi o r:n qn-+ o finado ora 
li,to Filia, ( ItuilOns!rUU-o cIa-
rairlent(" o prdilo reudido pelo; 
L.)rc+'llrt s s ao Neli radavvr tu) ma-

,!ì);,) a(; ni11 1'1!,il:,m:'ntn q;le se-

j!t'.I1 11 +) tt'inl)!n Cl) l o)u -J"Si1S +!:1 

(s nilerla 1nunicitmi. n 

('V-r ,itytce!,iiil-rt U a.> lagril1la: d S 

illfc i::?s alui or':1 df!plo-ali anl11'is: -
trimui , lr+' a vila do sela IMUM Liai. 

Fiaram dQ'i ,) sias :) ext'rl•t';11('S 

COlo Is it+) c:it')Llico, d(? quh• não 

pud ,'mo , e dilor as leu, n(l:s. 
1 G)(l.l a fanliii:) di Hivido a 

('x}Jresa !u sincera do riusso sen! -

nl,,nt.. 

••.>ëC• `.3Li94úé9 adi° &,i)t9 á•••.--

tnf+(1'!n:tnl as N,r;idcnles rime Ill•; 
parece ler recr'bidl) aCiso dt' t.lu'd 

ll)•';i CUlld!'lurl:ld , a Ill.•l Le er i(a 

F'Irl Ilh''rd , de, o sarg(,nio de 1,. 

bntl_ria 18- que LI a Li,bia f;rzer 
1'C•'(!t;)t•Õ•?•, e q!IH e>S-= (':ìl Ct1!'ÏI• se 

fari i (un) Lisboa ou nu 1'ortu, 
O sa!'gcr.tr, Ininuu as d vidas 

preca(içi")'s e volta pata o Purtn 

:ICUI1) pa!111 ¢̂¢Ilu, yy qq ealf A 

I' -+ f 

c doni mn(> passado á: 

sas da nu Li houvo ,' ran-
ha r tSSo na Frente do aux, Wúi,-
1'U tl')'st:t vida. 

11111:1 tal J,.ànina, se')tin(lo '111(: 

u Lelluatln da sua "" aguentava 
corri inil peso que ciem certeza não 
era de gari, ape>:+I' de ter acate,)-
dn o n1t 7Z til' 1;)neil'il tio dia aute-

lí,)r•, dusanduu n'inn !):,1TCe l'0 furio-
so, " ritandu :aqui tl'e1-rei ladrõtlsl 

A visinhança ilne presulniii ser 
a'lin,llt' ,t'itr) U sr' rlllrnt,nt.0 ala 1'e-

vutla do Porto, saiam para a roa 
atinada ata hoc, e tanto investigou 
que, adiou, nrn gcrlar'rno elo 
Aula (lu telh ldn, q+Iu estava dan)-
ni(ì.allo bastante. 

Este pango, morto" d'amu-
res por nina cunhada da Jesui- 
lua j rou a a seu; deuses q,l:+a h i- 
v1:, do passnir, e já que a cunha-
da lhe w(guu a ungiu saleta e justa 
do rasamen!u, arrumMai nma por-
ra p,!ra subir are lcíharin, dando 
esp : rata ruir no quarto (til dica, 
qu,l inanná do de?emo. 0 Aloy-
sés, em vez Xigradeam faz o mo-
tim, til) fine res!llion o gato de-
sen)hidsat'-se de 3:000 reis para 
rnr{eertu do, telhado.e envergonha-
do peia, troça qne lhe tìzeram, re-
solveu ir para o tiral,il. 

São estas as informações que 
nos dão, e que rnandan)os com 
vista aos hahrtués conquistadores 
para qne registrem tilo extrava- 
paule processo de conquista. 

r1 ` r"5*ktú o ele aCCu'1- 
,%aaioc @—_\[Trema- e que os habi-
tantes de .11beuaria-a-Velha pro-
mover s ❑m abaixo assignado em que 
pedem a transferencia do padre 
que denunciou o capitão Leitão, 
chefe dos revoltosos do Pot to. 

r4 coo) 

bastante intensidade esta cpidemia 
0 111r`,co etc. Ca navez• 
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«.ís`11•C3•QCt'a•iE@•.é:v. — TilflJ{'-

mam-nos que sob este titu!14 a¡rpa-
imeerá 1% uni novo periudso 
t,'ds ta vilia, tendo como priucipal 
redactor o sr. José Francisco da' 
S 15'r) conhN ido jo nalNa. 

Se lür verdade, IoiJ•,a e prus-
pera vide dese;antos ao novo cut-
I1'; a. 

darunes 
Tt M sidosuspensos,atém 
us seguitrIvs jormes repub!Iranw 

Erre Lisl{oa—«0s Debates», «.\ 
Pa~ e te « Po ws nos li». 

Etn t.oirnbra—«A Oficina». 
ali? de ui;tiu» e o « Sugenew 

No í't:rfo—a « Beladlica» e a 

CRqublira flì ltri;r111'Z , _ 1);os ;1 <' Xlll." cz)ma •a o lavo[' de 

mandar o cru ían¡,rer.nlu tecllnico 
inspealmwr umas ubras d'aber-
lura o'uma porta qne u srlr. curn-
titendadur Guiinarãrs mandou f,-
?rr n'nlll seu piedio ü Pedra do 
(.C1at0. 

Parvee que as h{ombreiras da 
neva poda deviim bem a e.cual 
distancia Iras portas Iclteraes, tuas 
1, ì,, :, e f'z :assira, pois encosta to-
da subra uni lado. 

Estancos rara ver se o favor é-
e..oIni,leto não u snr. 
C;;lim:':rãcs a abrir outra poi —, de 
nuld=1 a fazer • ymetr'ta com a que 
acaútltr ti abrir. 

ho.—Anw,11uorcm de inanirá ap-
joreceu arrombado o ;; radie que, 
Neda u Crur.riro tio senhor t A,( u-
nia, á Pedra do (M), bem como 
a cais:[ d,1, esmola; donde vou 
b,rant tod.1 o dinheiro quer tinira. 

Ate an 1 l'-'sPnte ign- l'= quem 
f"ra:n u au tn, i s do roubo, prn-
rrdPtidn at-tivaulente a atit;tili'IttBdP 
(IíIL111•tratlt'a nas Invost waoo'g I11'.-

l'1:sa"Ia5 narl'. d+';cobrir o. ladroes. 

San e tnft,rldos 3 
p;'r;nius—ern dc •;G;500fJ r,' : ou-

trv, de 30;11MO e nutro de 201i0?, 
[),Ires dt! tr.ascaradus que nu 

• i•w tt•ì•ii•aLio de t;r••sial se 
aj)rf'•?Il',:]rPr:r nas 3 noites de do-
Itlin e 3.a feira cum coelho. 

Caía.—Lernos que se esta a lwga--

Ui ilt' nn Porto uma conlnlls<ão 

lie senhoras com o fim de irem a 
1 •hoa implorar lia sr.' D. M r; ia 
i'ta a sua tr{, aetic.ia junto d,is po-
de[',', ci)1{sntilidos para qu - Irma 
turfa a elemencia para com os re-
t tJltnSm. 

Eyeram a adlMo do card"r 
b;sly) para 1-w inissao, 

s:2nebií n p4 szt)SSC .— Diz.- 

se que eumsenhor F, rrati vae 
ser nomeada nuncio apostulrco em 
Lisboa. 

Vaçndares 
1'°á':a UP.—:'orar.i di,s,)Ividus es-

W--  

F 0 1-H á T 111 
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{J5 tilLli•t;•Jrlil's i•.l Jt1ttT• 
1'If 

Eli:s@li' nci 3 < e 1 S • SD:e•idD 

!uoã de ~ Une 
(GO\TINUM)O D,) N. O .48) 

—Anas, genemi di se Jayme 
(Iate, todo enlevado na mir•anerrr 

til) seu ;[ tupi' em coisa nt'rlhutna 
via 'diliicui(lades, v, ex., pó ]e 
rinlenar gire Magdalena seja en 
lmg ue a alguma setlhora respei-
tavel, até que se siga o processo 
)nrispensavel para este emamen-
to, que v. exi f avoneia. 

—L" juste; nada reais rUCH, 
e temos á mão quem nos serve 
para o intenin; porque é a unica 
fidalga em Portugal talvez, que 
se não borrorisa do encargo, 
anleT o aceita cone prazer. 

—De quem fala v, es.a2 
perguntou Jayme. 

Ws dois regimentos por terem to-
rnado parte ar.tiva na sulEevação 
mililar do Parto. 

Vá,0 ser r'eorgani-•ldus por con-
!ingentes de todos os corpos sen-
do a sita Ornuição em Lisboa. 
Ncicledadc da CrUIZ Ver-
e£t;i a.—Sesta fr,ira, pelo rneiu 

(lia, teve Iogarno Terreiro do Paço, 
em Lisboa, a rsperiencia tias bar-
racas que esta sociedade er{via com 
a ainbuiancia da espediçã_) a 1L:r-
ilica. 

Pen j9euaN Ele .ez•he37" 
Win ., '11 em sua casa na frcguNzia 
de Faria, J , sé Guimarães., 
que se suppõ,; ser vicúul.t d'uui 
e:paurarnenU). 

F„i mandado remover para es 
A vela o cadaver afim de ser au-
tup;adu, cujo trabalho se elTectuou 
hia. 

E2oaaeaa:age &2! — Dizem de 
Lisboa que alguns bispos das nos-
sas diucesses tem ido a Lisbua 
prestar homenagem a el-rei. 

•i?B:•cr•r•e ais •;•.• cse@••••e•fi•e 
A couunissão pruwottn% da bi• 
Wi„checa dista .Xssociação, rece-
beu ! iºms ciai muito a;radece, 
dos seguhjtes c'av'alheiros: 

D. Manuel Caldeias y Aguilar, 
10 vol. - Da casa editora Birros e 
Filha, do Porto, 0 vol.—Neves 
Barreto, 2 vol.—Domit•!¿os file Fi-
gmárol,4 3 %sL—i nmciscu Cm-
uloua, 9 presidente da 
cormm mão, 4 vol. 

Taulbem teci recebido os se-
1,•oiute• j u•n fies : 

«i} ateºí'nerador'» de Braga.--
e0 Amigo Ira tteliião» dt•Bra;a. 
—«0 Secuiu» dd Lisboa.—«0 Pio 
t;resso t;athul;co» de Glriínar es. — 
GCor'reio do Porto» (to Por[o.— 
«Camneào do LeLheSo de \' iria 
1!u CastUM—eQ Vos do C.,ntleo 
--«lodf'p•nd nlen do N1Irsão.--
d0 B indwir') !'ortu^Mw* do Por-
in.—Q0 C)!lil,pov de Leiria. —« O 
Progresso ti':_t•orao dIEvora--a0 
Upo,,enderise» de E<posent! '---
0 1'ovo de 
aQ Cormuerek de Beretlus»— 
«Fulha tia M nib a» tio B'rt'cell0s.— 
«Annum Si (Àvadoi idem. —• úa-
zet;t do trovoe idem. 

t>inillini,,,s esceretalii da Real 
•ssoriaçãn 11. de S. Rarcdllineuse, 
1 de Uvereiro de 1891. 

0 secrl+lario da Gt)mmissão, 
Frí,ncisco carltlon a. 

Snr, retlactur ria Mummer-
cio tiv Bar cellow 

A's pergilnlaS qne me di-

rijo o $,r. Duinir,gos Goiiws do 

1-a.w78onv.s.n.ais[w.....-oLw..t.t+r.neu...<•.u.r[ast-.avr• 

--De  qn"n ha de ser, senão 
da Veras iAimiirnse, tia formosa 
cnn ; essa da Ega, tule tem lanto 
talento corno Lnurn, e mil vezes 
unais belleza do qne e11a ? 

Essa L-tura. anjos dolos phy-
sicos Jtnlot Ião f:tcilmonle inumo-
lava aos pés da beldade poi tu-
Feza, era a ceir,ko duqueza de 
Abrtnies, a propria esposa do 
general. 

Jayme franzia o sobrolho. A 
condessa ria liga nrt,) era de cer-
to a fidhlga que elle escolheria 
para madrinha do seu casamen-
to. Dizia-se geralmente que não 
mosirára dornasiado desdem pe-
las homenagens do general fran-
cez, 0 o povo, que ! b'o não per-
doou, cantarolava-lhe por baixo 
filas únellaç, ou murmurava, 
quando avia . passar de carrua-
gem, a seguinte cantiga, folha 
popular e volante da chronica 
escandalosa dia tempo: 

Rego, estabelecido com loja de 
mercearia á Adra do Mulo 
desta villa, em'commuoicado 
publicado no ultimo numero,3 i%, 
da « Gazeta do Povo respondo: 

Que na gnalidade de procu-
rador da sr.' D. Anna Gasimira 
firandão, em acç.ao de separa-
ção que esta inove ao dito sele 

marido, fui chamado por esta 

si- -' a a-,s'stlr- a sua srlb:da da 
companhia do [ parido, onde não 
podia continuar pelos, minis tra-
tos que (reste tem recebido. 

Que accedmdo ao seu pe,li-
do, corno me cumpria, não en-
trei cota as pessoa; que eHn in-
dica na casa do sc Domiugos 
Gomes do Rego finas apoias no 
seu cstabelecimenta commerciai, 
publico para tolos. 

Que agi, e a pedido de mi-
nan consiiluinle, tomei nota na 

presença dos individuos que elie 
indica e Autt'os alei presenles, 
tia roupa or,linar:a prt)pria►ntln-
te do uso da wesma tint[[[a cone• 
lituinle e doutras, cone Issotl-

timento tio ina, i lo. 

Que tandem com assenti-
mento d'esto, demonstrando-a 
satisfeito, salliu sua esposa, rni-
nliâ constitain te, ( fie sita compa-
nhia (, se recolheu a casa de su.t 
Ria 'daria Brandão, casada, pro-
prietaria, da rua de S. Vicente, 
desta villa, ride a acornp;lnhou. 

Q,1e se ali appal'eceu a ilu-
etoridade administrativa, Cá por• 
suspeivir 110 a essa da dito sr. 

D,)mingos Go;ws Itt,go, era casa 
de j ) go probibido... e tanto 
qne na vP pos tio di:t 31, linha 
übi bavidu urna prisão. 

Que, emlluanio á sognmla 
pergunta belil demlrl•!r:t ser f,!i. 
Li por pessoa p'rteu lonw ao 
tonar de regedob e p,ir is;o não 
anel ece as honras de tina i res-

posta. 
. & cnnclnzãa dd citado corn-
Inunicado ped..•:e ao Sr. nJini-
ct:;ira(_i')r til-) coneelh•) to ! ,i a 
v'igil,incia sobre a ire lie 1Sd iria a, 
r:'fi111 do que na') e0nrin11,•In lãti 

livrom,•nte,a fazer ali usa do jo-
gos probibidos pelas l:;is vigen-
!os. 

Julgo assine tor re; pendido, 
nao ao si;gnalaiin do relendo 
Conimunicado, mas sim ao pu-

A enn~;inha teci 1;^a 
tira linda crimu• o st,1 ; 
elia p0•L a ser[ marido 

Sap prirninlns o n tul10 verso 
como detnasiadamenle espres-
siv'o. 

Por'tanin Jitv;ne não gi,slav:i 

pipi;o da escolh.l feila lw10 getie-
ral; porém o qne havia tio elle 
faze[' ? c l•esignotl-se alas ern si-

lencio. 
Por om nlomt'nto núo se ou-

viu na sala senão o ranger (Ia 
peona do general fraizev qne 
voava no papel onde ia traçamin 
a ordem. 

Jayrne tivera um instante de 
tristeza que se assimilo ava a re-
moroso. A quantas transigencias 

o nao obrigára o seu amor ! Pri-
meiro vira-se forçado a aceitar, 
a desejar quasi o dorninio do em 
trangeiro. Agora tinha de impór 
silencio aos esempulos da Hon-
ra, que No não ponnhttani acei-

blico, para que faça a justiça 
deAda. 

Pela publicação (Vestas li-
nhas se confei;sa summamente 
grato. 

P,arceilos, 6 de dezembro de 
1891. 

De V. etc. 

João Diplisia M'Irlíns. 

A• N INCIOS1 
•: .• ., 3f- • ra•r,.•+.•*,.!x•+.« saiu:.• '  e;ri:'•?.A:. •cb• ••ï: x •  

AGF1AL E- C 1ivi 21-,a1 T 21 
. Avelino lyres Duarte jul ga 

ter agradecido a [ orlas as pes-
soas tine o cumprrmen 12ram pelo 
fallecimenlo de sua adorada ir-
mã Izabel Alaria Duarle, mas 
podendo ter-se (lado involunta-
riamente gwoquor finta, relu re-
medial.a por este m^fio, proles-
tando a irmos a sua gr: ádão. 

flarcellus, 30 de janeiro de 
LFcJI. •80j 

•fj•• ♦ a 

Julio ler agra !«i l0 d Voe-
tmnenL, a [ aios oS cavalheiros 

de Bar'cellos e Ii;ucelliuhos qn„ 
se di?na,'an1 preslar sen!i'ia bo-

{nenagem ao cadaver de roeu 
sau:loso e sempre cboraJo pac 
t' 1 meisco pert'n a, UMI -10 tia 

yi1ia de liarcellos no 1.° trio ear-

r'enle o que, lie t)►'Op03it0 lisr'a 

esse G;n, vier-rn a esta urina 
W123npailb'tl 0 .ate ,l sol lillirlla 

nlor a(la, fila quar'I.t-Lira ultl;na, 

c por lão an- 

Ilveciank, portim, gnsiquer 
r r 
rilha ! llvi•tlltitat'iA, itp rCià•3-itl', a 
stif)pril-a por elo ►neio,tesumu-
nbando a i<M3 Irei , C avalliMos 
a Miásima expressão do meu 
profundo e indolevel reconheci-
mcnh+. 

E:pnsrn fie, G cie fevereiro 
de 1501. 
ÁMO t+rulisco Derreio (u3) 

}{•Y:: 'lì•cicY}iF✓K. yqF .i-- ••#:j `- r'3'T•7•}. 

lar para a mulher qne elie dose-
j:tva tmáar por o,.p,)sa a tuteia 
Ia Condes1a lia E,`;a. 

ias essa nuvem t msipára-se 
rapi iis;inrtlnente, e Javine, alue, 
pata doixar Juaol escrever a von -
tade, srt apro•i,nál':► da janella, 

c Isneára olhas di:tralá loa piara 
o Trin, que rcti,•clia nas ;iguas 
transparentes o eeo litni.i1•lg e 
;M11 tio util bonile dt'1 de inver-
no, julgava divisar no horizonte 
longin(ltio o vulgo risonho de 
Magdalona. 

Nisto abriu -se a polia do 
gahinete; Ame voltou-se, Junot 
levantou a cabeça. 

0 recemvindo era IMébault. 

—Sr. dugae, disse elle, a 
sr.« condessa da Ega deseja apre-
sentai-lhe os seus cumpr'inlenlos; 

como se apeou á porta riu jar-
dim, e não veio pela sala grande, 
onde esperam os pruneiros perso-
nagens do reino, julguei que po•- I 

ARREMATACÃO 
.No dica 22 do corrente, por 

11 horas &,a »aanhr-1, ú porta do 
tribunal judicial desta com n'ca, 
teci de proceder-se à arreinita_ 
trtçrio dos ben:; pariliorados tio 
executado F,'-[ tinido Ftwreirri, 
Solteiro, 1netior 't7'lb8!'e, as3isti. 

rio de seta tutor Aratr)nio L,iiz 
Sobral, da frerinezia dc Chris-
tello, )a'i e ceí-1L ã') gri- lhe ui')-
vem Annq Wgtit'n; e miúdo 
.;osé Ui)nin..Ine; Eiibeiro e Mi-
110c1 . joagIiin3 de l+,.irisa e- wi-
lher, dia iwsin•i, e siio: —utílili-
tros 8 16,5 3 E de m,iIito bratico, 
avaliado eia ?1:30 reis.-
47,775  de feij•v) branco av'tlia-
do eia 1:11320 reis. --`?3 dtizias 
de pilhta de )railh•, av,iliida erra 

reis.--.V:t frerjuezi(t de 
C.hAstello, rima leira dc ma it 
na bou•ta rio GI5d) ltranco, alto-
dial, av.11iadí1 erre 10:000 reis. 
—Ala tn'esin.,z fregicezui a leira 
dais hicoinh:.ts, dd luvrartr'o corri 
arvores de vima,), .'allo.,li C uv_a,-
ücad t erra 191A0 reis.-- AV 4 
mesma frcgriezitr n c atrigo d z. 
horta da Céb: A da Ágoinha, 
lavradio corri vinho, altodial, 
ccvali•i.to em 60:120 reis.—Nt 
mes,n•r. a leira dos 
ílmioes, luvr,rrlin., allodiail, ova-
luid:a erra , G ii10 reis.— .t 
r,ieSM.11 f regia, fica o c,irn,ro elo 
derin40. b;cr -i tio Corra vinho e 

urdias arv rm cola ituvi casca, w 

edeHj e pnr't.d allotaL gmúè-
do eira Jia:•£O r'i'ns.-1ºt i vies-

In(i fregueziu o c,uripo do Teri-
ti11o, livra lio ctr;;?. arC.)res d• 
vinho e fritara, allodial, em 
`?3:7(10 º-ei s. — G campo díi 
Uonça lVeilt ,t, 1Gluradi:) corra al-
•ltcnr viitlao. íol'(!tr¡) lt Collegiticlra. 
avaliatí,J eui 12W:5 W reis. 
o c,.impo tio Terinho de lavradio 
cora algruruis rr'vores de, vinho, 
foreiro á Cantara, avaliado erra 
28:060 reis. por este seco cira-
tAs tidos os credore3 do executa-
do para assistirem à dita arre-
malação e rugis termos do pro-
cesso. 

j••ir r, M los, 2 dc fevereiro de 
E 80 i . — i'cri•guei a extctidcïo. 
—0 Juiz ale direito,,idelino da 
Alotta.—C esCr'iviin ajalanalc, 
l''rw1Crsco d*Al sts ti;ir'g?d2 d'A-
Zevcdo. 

(82). 

dia perguntar-lhe se a queria 
receber. 

--Ainda que elia tivesse 
atravessado asala (Ias ularechaes, 
no palacio (h Fontaincblcau, 
e>:clamou .lunot, ainda Cirze - alli 
estivesse esperindo palra me fa-
lar essa corre de- reis nue rodeia 
o nosso angu: to amo, só a ella 
receberia. 
' iÚbault sorriu-çe. Era ual 

valente soldado, mas era urna 
cabeça lraqutasinia o nova (luquo 

de. Abras s. 
Junot dirigiu se á poaia, 

abriu-a precipitadamente, e to-
mando peia mão a benzi; condes-
sinba que esperava, fel-a entrar 
no sele gabinete. 

—Tarde rompeu a aurora 
nb meu aposento, disse cila, mas 
rompeu radiosa. Deixe-me bei-
jar essa ruão preciosa a quem eu 
offcrl;iria um sceptro. 

(Gon n úcc). 
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OS 1_•P.R1\liiS 
Assignatura Permanente e dis- 500 artisticas gravuras, pode tam-

triboição semanal de um ou mzis bem adquirir-se aos volume bro-
fasciculos a '100 reís cada um. A coados ou encadernados em luxue-
obra cornplety, 5 volumes ou 70 t sas capas de percaline, executada 
fascicnlos no foi-n)ato da No'-'.1 expressamente na Allernanha e 
SENHOR-ì DE PARIS, impressão contendo lindissimos desenhos a 
osmeradissima e illustrada com ouro. 
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De resto a Casa editora, no flue respeita aos preços dos fasçi-

egios para as proviacias e gzirantias de commissão a quem angararf 
taco ou dez assignatura-,, sustenta o que se acha annuneiado com relação a Nossa Senhora de Paris. 

VID 
DF. 

U. FilEi ú1t1RT110LO11Ú1 U35 

11HU lIB 

ARCEBISPO E SENHOR DE BRAGA 

NIMA7. DAS IIESPANHAS DA ORDiiM 

DOS PREGADORES, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da mag►ii-
'ica ed icão de 1 fi l0 feita em t'ian. 
lia do Castello cí custa da ntr,srrta 
cidade. F repartida eu. seis livros 
com a sotencnidade de sita tras.ta-
dacão por Frei Luiz de Cacegas e 
reformada em estylo, ordew e anI-
pliada eus umitos successos e par-
tictdaridades por Frei Luiz dc' 
Souza, um dos clrssicos rl2nis res. 
peitareis da língua portuguem_ 

Esta edie.ão, foi tradu:ída em 
francez ern. 1679. e em italiano em 
727. o que bem mostra o sete va-
por iitterario 

Os editores resolveram reimpri-
mir a. vida elo venerando Arcebís-
po em pptima.s condirues rmteriaes 
e eco,aomicas afins de contribui-
rem para a solelnnisação elo tri-
cenlenario da anorte do Virtuosis-
simo antístite da Egreja Braça. 
rense. Esta edição sr r'd auginenta-
(Ia cores a biiographia de 1,'rei Luiz-
de Souza f,tita por ura distincto 
orador sagrado, desembargador 
d; Relação Ecclesiastica de Braga. 

CONDIÇõES DE ASSIGNATURA 

A obra comprehenderá os seres 
livros tte que é composta, em tres 
volumes, o primeiro dos quaes se-
ja publicado por todo o 'ater de• 
julho, o segundo ern 30 de orai; t 
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óQ á Varia(}o sortimento t}C funl{:t, :tl;•:llías, I)lcias clasticils, 

y o •uspfns(1 ios, roam Idt iras,  etc. 
r•-t •• 

L p ••tiarmaceuticas e arruas tneilicin.•i.;s n;lciou;tes c este•:u•ricic;ls. , 76 ) 

ARM •. CIA 
DA 

SANTA E REAL CASA DA MíSERICORD1A 

C,•13I1,0 D.I EQ II0SP1'I'AL 

154 i• 

cs. 

bro, e o terceiro em 31 de dezerre- ria os, contos, poaias, CUlnpo•,i-
lbro do anho corrente;. rõ a,eniornaticas, etc. 

O preço por assignalura é de Preco 200 reis 
1500 réis por cada volunie paqos A' Venda na adrrsirristracào da 
I no acto da entrega, e avulso 600 empre-a rua do Diario de Noticias, 
reis. Para o Brasil cnstard 1:200 93 e na, princinaes lojas elo cas-
ais onda volumé em moeda brazi- ttune, Lisboa. 
leira. 
Assi-€aa-se ellu -todas as 

livrarias do reino. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagens de 20 °lo, e A C0NDEss(TA, Fialho d'Almei-
além disto, uns exêmplar gralis da; SANT.XI  Santos Gonçalves; 
por cada 12 assignaturas. SI•GUL.IR U EITO Do BAIO, Ltillis 
1 ivrari:a escolar de lVor- Graniont; A AMNI1,TIA, Oscar 11elé-

de e C.a-47 Reta :Mova de vier; Alexandre Weili. 
Notasa 42,A—Bra a. Cada veititite cios RContos JIo-

de rios» custa r or assignatura 50 
reis tonto em Lisboa couro rias 
proLincias. A assignaiu entende-se 
por séries de 12 Volumesinhos de 
4.3 rag- rrilidarnente arnpressos,ens 
luxuosa, edição e bonz papel, Para 
a ptovincia a assignatura é feita 
ás series de 12 volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos adeantada-
mente. 

Assigna-se: rica do Diario ele 
1VQ1ic►as, 9;3. 

r1 Iï'DE E D C1,1 N11 TUGUEZA 

REDACTOR P, I•CIPAL 

RAPHAEL GONDBY 
0 unico jornal francez,por'tttgueza 

e ilhistrado 

As:;ignatura paga adiantada: 6, 
meies 700 rs.=Administração e 
redacção,  praça de Santa Thereza, 
2 • =PORTO. 

it ) 

Alrnanach litterario e char'a-
clistico para 1881 

Adornado com ooretrato e, elo-
gio-biographico do distíneto es-
criptor Julio Cesar Nlachado, por 
Francisco Antonio de Nlattos, e 
contendo, além do calendario e 
Irais esclarecimentos proprios de 

CDNT OS MODERNOS 

NOVIDADE LITTE-RARIA 

Almeida Bessa 

UM FEIXE DE VIOLETAS—Contos il-
lustrados. 

1 elegante volume em I8.° tii-
tidamente impresso: 

Papel velino 300 rs. 

>Hollanda .... 1:500 , 

'Japão .2:000 
sim livro desta ordem, uma va- lTltiitorres—Gilillard Aillaud i 
riada ccllecção de artigos 1)umo-1Lisboa 1 

D11'WGrOH—Avelino Ayres Dil.arte 

llltartrtaceulico de I.a classe pela Urriver•sidade de Coincbrca 

fY 

Grani}e collecção dc pro,111ctos cilimicos, espccislitL•tlrs 

DOl 19NGl)S JOSli ALVE S 
r ú• b`'i)l••t • 

rIiII-VIM no sPt.l r'st:jhel(eìmelllo 1 lleias para senhora e homem, a 

crri frenle á praça h Cl. c Ilne4:u Pm 80 reis. Dltas para 
1'ct{ra •'. casa (Ille l, ,i França, a 50 reis o lar. Ze-

le J,fsé DuaiIr. de Souz;l, 11111 phvi•s, dostle 1,20 a 0̀0 reis o 
sortimento completo cir, ( tidos nmlro, que erniii :l 1 GO e 300 
os arliaoS collcerlicilt`.'s :to s1'ri 1't'l•. G_Slrll,ras, Cln'N'iois e pi-

ramo tle negocio— fazem ile ec,lilllo, a print'.iç)iar eni 700 
Ift, s e i ta e :aaoilãtl, e artin;ns de ruis o Ir:eiro. Lãs fiara vesti 
n)oda, que tu ,lo vrntic por pr, de srnllma. viiieslatlas, a pun-
ços inuitti cuilvi3;liivos, havtlntlo cipiar• em ". 1i0 reis o ineir•o. Fie 

muitos artigos r¡uc se vc ndem chus lie para srrlitar:t e 
com grande relille~ao de pI'rr,,ns, crca,içn, a 300 reis. Carros t1t) 

afilias até por incn-s de que o 1in11;1 preta e Itrarica. a começar 
seu cnsto prirnitien, rn1 10 reis. Pannes crus a prin-

notar:—ri.cat}os a ) O.GO. cipiar C111 50 reis o n)elro. MO-

e 70 reis, que eram de 80,(JO e rim branco, a 70 reis -1o melro. 

100 reis. Setinetas a '.`? 0 rei Mhlitos outros ai oR— 
n metro, que eram de 15[) r,,.cnurncrar se vendem lanhem 

260 reis. Lenços tle sela, drs,le por preços frio.liCssinlos. 
:360 até 1,;000 e f •` 00 reis. (71) 
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Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproduc'rões phototypicas cie 

Peixoto e Irmão. 

COtiDICOES D'ASSIGNATUltA 
r, 

Em Lisboa e. Porto di•trihue- c scmattalment , liar ( asr•iculo de 43 paeinas, ort 40, 
com ama pholotvpin, Austaudo cada Gisciculo a inodica quautia de GU reis, pagos ao 

acto da entrega. 
Para as provineie, a expcdir o será feita •., inzenalmr nh:. cem a matiima re,nta-

ridade, nos fe<cieutos de att patinas - lima ,thototN-pia., CUSTANDO .rAU r, I'AJCI 

CULO lo'(-i ItS I•tt.a\CO DE H)RTE. 
Para túri, d, Lishua ou Porto nì+o .e rn. a fa-ci+ulo ali im siai que préviamei.1 

se temia rerrbide n seu'iutporte, que poderti, ser enviado em estanipilhas, vaies dc 

correio ou ordtus de facil coftr..nç❑ , nunca rnt selles furou-,••-,. 7 
As pe.soas que, para ecouomisar porte-s ito correio, enviarem de cada v,t a im-

porl:uicra de cinco oa atais fasriculoa, recr•herão, na volta do correio iviso de reccp-
São ficando por este 1110,10 ceifas (i. i(nc rãe ho.,ce •• tr:rcio. 

rI'rtJ1.0 [)E ALGU\3 eAPITUI.OS 
Um fofo d'artitirio no Palacio de Crl'stal—O crime do medico—•lorfes m3'ste-

rriosas—(} cofre da morte—O s doutor r ni;,—Us segredos da amante 

r!ttantasti,a—O nr.+l da sciencia—' rimes sobre 'crimes— )̀ c̀un1nio llntnniot-•Como 0 o'iabo 
ia do cair.+e—Gabriel e Lusbel— Um novo nü.aere de 
paga a quem o desanca—Rapto--A tlosi-dá d., rtuaalo n.° 17—A hoticta ás aranhas 
—Um U. Juan dP no•'o sexo—\ Barredo—O sezt0 mandautento—Proeen, dos mau-. 
damentarios—O assassinio da Aclia do I'as.etieiro—fomo a ,nrntir, s^ caça a verdade 
—os scrmi`tea do ltlartinho—crime de estupro—C.,sar ou tosta d'Afr,ca--L'm achado 

da Rran BebaJa=O caJaver mutil .uto—Ciuntes de preto-=0 braço de ferro==Uni 
assassinio :i margem do codi_o—Unia trasedia por detraz do cemitarirt rio repouso',etc 

'ioda a correspondeucia relativa aos 31YS'I'?rIIIOJ DO PORTO, de.,e ser dirigis:, 

franco sie porte. ao gerente da Empreza Litteraiia e '1'ypographìca, 175, rua de D. 

redio, 184— Porto. 
Aeceitaut-se correspoiideates, que. deent boas refereneias em todàs as telrras• da 

ptovincia. ; 

(2) 

O xarope peitoral calmante de Daria, fie composição inteira-
mente vegetal, i o melhor rrmedio conhecido coritra os padeamEnios 
do peito e, (tas vias respirat.orias, sujam tosses r•ebeldes,astlrmalhicns e 
corsctclsas, lrrorrchiles agudas e chronicas, de(ltt.r•os, escarros sangui-
ncos, phtisicas incipientes etc. 

Frasco 500 reis•_Vende-se na pharntacia Y ARI: em Barcellinhos• 
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